“ gava a praça 


- passos de Daniel: 


« ctar-do almoço, que são, nove horas ! — dizia 


+," 


O Comuerrio do Porto. 


IX ANNO 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 


o 
Escnrrono, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


PORTO — trimestre ... ... o. 18500 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 18900 
BRAZIL — semestre ... «o. 65750 


SABBADO 6 DE SETEMBRO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc, 
Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições ... ue ces eee 
Annuncios de sahida de navio, cada um. 


Os enrs. assignantes gozam 25 
bemcomo as publicações littera 


st 


PORTO 6 DÉ SETEMBRO 


Estatistica industrial de Leiria 


Temos sempre approvado todas às publi- 
cações relativas à estatisticas do reino sem 
deixar de sentir que taes publicações se con- 
tinuem a fazer desligadas de um pláno geral. 

Devemos, portanto, louvar os snrs. Gre- 
gorio de Magalhães Colaço e Fernando Luiz 
Mousinho de Albuquerque pelos importantes 
documentos, que reuniram ácerca da  estatis- 
tica industrial de Leiria em um volume, que ha 
pouco mereceu à honra de mandar ser publi- 
cado pelo conselho geral das alfandegas. | 

Os proprios authores: do trabalho que 
nos referimos declara que lhes serviram de 
base informações : 

1.º Officines, a saber dos administrado- 
res'dé concelho, das camáras municipaes e 
dos escrivães de fazenda. 

2.º Officiosas de particulares. 

3.º Colhidas em algumas estatisticas, ou 
geraes ou parciães, publicadas em relação ao 
districto. Citam como taes a estatistica do 


snr. D. Antonio da 
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* Espingardei 1 
Esteireiros 5 
Fabricante di os de pi 1 
Idem de chapéus de sol 1 


Idem de papel pardo. 
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Serradores. . 
«Serralheiros. 


'Pintureiras, 
"Prabalhadoras de enxada. 


criado Vo CUL ob area sb Ca RE 1 
E o'total das pessoas: que o salg- 

rio ou trabalham de empreitada no districto 

de Leiria de 44/6471: 

Como grânde industria aprésêntam as in- 

formações dos snrs. Colaço e Mousinho os 

seguintes estabelecimentos ; | 
«Pabricas de : 

o + oCeystal e vidraça,, 
Productos resimosos. 
esa e tar 

'remor taytar 
- Louça branca. 

Cortum: 

Lanifícios 

“Yecidos de algodão: 

Chapéus ordinarios 


“DANIEL 
GER = 2a POR 
“AMÉDÉE ACHARD 
ba ' 


sb 4 


ORamo 


auzsog vênia mos cjallat 
Existia om Nevera, em 1846, um mancebo 
“chamado Daniel, que occupava um modesto 
empregomas repartições da prefeitura, e que 
todos os dias, pela manhã e de tarde, atraves- 
do Castello em sentido inverso. 
“Tal cra a regularidade d'aquelle passeio, que 
o obrigava à passar e repassar pelo mesmo 
«caminho e sempre ús mesmas horas, que o 
mancebo, sem o saber, servia de, relogio à 
nte do sitio. spp oa 
Pelamanhã, quando alguma «senhora vi- 
minha», esquecendo-se a conversar sobre o ex- 
«essivo do preço dos comestiveis, que, dizia 
ella, estavam pela hora da morto, ouvia 05 


— Ai! Nossa Senhora | deixa-me ir tra- 


ella o tomava apressada/o caminho de casa,, 


Costa de Souza Macedo | - 


[em podiam vigiar, todavia a camara providenci 


|| deve ir a um dos portos 


Minas de : 

Gesso ..sceiera ... 1 
Cimento romano. a é 
Asphalto. «uv. ++ 5 1 

De algumas das informações relativas á 


pequeja industria formulamos este quadro : 
abricas de distillação de aguardente. 4 


Alambiques para a distillação i 
Olarias 8 
S: 1 
16 
20 
'Teares de linho. 123 


Lagares de neei 
Ditos de vinho 
Moinhos de agua. 
; No districto de Leiri 
vinhas tem produzido excellente efeito e o 
fabrico do vinho e aguardente não paralisou. 
+ A industria, dos Janifcios tem um cara- 
cter especial em dous lugares do district 
nas freguezias de Minde e de Mira, onde os 
lanificios formam a base; de um trabalho de 
familia, absolutamente caseiro. 
Em Minde funccionam cerca de 200 tea- 
res e,100 em Mira, 

A lã vem do Alemtejo. 

O panno vai a um pisão que ha no distri-| 
cto ou à outros que estão fóra da sua área. 
No; pisão. cada peça paga 400 réis. Depois 
de vir do pisão é escovado com uma especie 
de-carda ou escova de arame, cortando uma 
tesoura qualquer fio ou nó que torne desigual 
a superficie do tecido. 

, Os documentos para a estatistica do dis- 
tricto de Leiria contéem, muitos outros escla- 
imentos uteis e curiosos que abonam à in- 
igencia e 26lo.com que foram organisados 
pelos snrs. Colaço e Fernando Mousinho. 
Com satisfação juntamos, mais estes dous 
nomes a outros que já-temos citado com lou- 
vor-nas, tentativas feitas para chegarmos a 
ter uma estatistica do reino. 


Wi —*——e 
Camara munieipak do Porto 
VERBAÇÃO DE 14DE' AGOSTO! | 

“Aberta a sessão peló snr. “presidente y estando 
presentes” os' sis. | vereadores visconde de! Pereira 
Machado, Lopes, Martins, Andrade e Ribeiro Barbo- 
za, leu-se e approvou-se a acta da precedente, 

Lendo-se o officio do exe.me snr. governador ci- 
vil, no qual participava ter regressado x esta cidade 
ehaver tomado novamente conta da administração 
do districto;o snr, presidente disse que tinha felicita- 
do as. excé pela sua bon vinda, e, do mesmo tempo, 
lhe asseverára que a camara de bom grado se presta- 
ria à continuar a condjuval-o na administração do 
to, dentro dos limites das suas atribuições ; 
juteiradaciau so oh quigo ob siiiçõs I 

Sendo pedido por officio do governo civil o map- 
pa das contribuições municipnes lançadas no anno 
de 1861 a 1862, o snr. presidente declarou ter man- 
dado satisfazer esse pedido; inteirada. 1 | os 
Teve conhecimento por, outro officio 
lido havesipe ensinado af sem di 

) nt 


“em cujo officio r 
dado arehivar. T t e 

Leu-se outro officio do governo civil em que par- 
ticipaya É camara que, para evitar os escandalos que 
todos os dins se presencinvam na estação dos calo- 
ches em 8. João dá Foz, se havia'mandado reforçar à 


- | guarda All estacionada, a fim de, que dous soldados 
possam nuxiliar;o, Zelador municipal no, smmprimentp. 
“das respectivas posturas; refolveu-se agradecer as 


acertadas providencias expedidas para manter a bon 
ordem e policia, e ordenon-se ao director dos zelado- 
rés fizesse cumprir com todo o tigoxos regulamentos 
policines.!, Jp. aih, CUL ES ie 
"Tendo conhecimento do officio do director. E 
obras publicas em que pedia providencias para ces- 
snrem os abusos que se davam na lingneta da alfan- 
dega, nonde continuamento se Jançavam immundi- 
cieg, ndo nffirmava o director da mesma alfande- 
a no officio que remettia por cópia, resolveu E se 
respondesse ser dificultoso obstdr a ésses ab 
por isso que os despejos de imfundicies eram foitos'n 
altas horas da moute, em que os zeladores municipaes 


como fosse possivel para reprimir os referidos in 
venientes. i 
|” Despniclinram-se 08 requerimentos das pártes e, 
levantun-se a sessão, nivigab O 


PARTE OFFICIAL 


parte official do Dranro 
oa n.º 199 de 4 de setembro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS -BOCLESLASTICOS E DE JUSTIÇA 
+ Portarias mandando abrir concurso, por provas 
publiens, perniite os respectivos prelhdos discestiios, 
ara o provimento de igréjas pnrochines nas dioceses 
he Vizen, Lisboa e Elvas porno ter havido concor- 
rerites idonicos /nos conciirsos documentaes à que se 
procedeu. er a 
"OO syaiSTêRIO DA FAZENDA! 
Ásinumeio de quê no dia-16 de outubro, no the- 
sóniro publico, se hão-de arrematar bens ecclesinsticos 
sitnados nos distrietos de Lisboa, Eyoxa, Porto, Por- 


talegre e Santarem, avalindos em 21:3388410 réis. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria mandando preparar 4 divisão naval que 

É rediterranco para trans- 
tar para Lisbos S.A, R.9 Senhora Princeza D. 
avi de Saboya, futura esposa de S. M; El-Rei, 


O 


a 
oa hoje ao «Jornal do: Commercio»: O silencio 


nsos, 


— Portarias resolvendo requerimentos sobre o 
recrutamento da armada. 
MINISTERIO DAS ONRÁS PUDLICAS, COMMBROIO E 
INDUSTRIA 

Resumo do activo e pnssivo dos bancos União e 
Commercial do Porto em 30 de agosto de 1862. 
* Receita geral do caminho de ferro do sul na 
semana de 15 n21 de agosto passado. 


ate 
INTERIOR 


Lisboa 4 de setembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


minando a formação da divisão naval que ha- 
de acompanhar a Portugal a futura Rainha. A 
divisão compõe-se, como já era sabido, dos va- 
pores «Bartholomeu Dias», «Estephania» e 
«Sagres». Ordena-se na portaria que os vapo- 
res estejam promptos de tudo até ao dia 10 do 
corrente. A divisão conduzirá o snr. commis- 
sario plenipotenciario, marquez de Loulé, e o 
respectivo sequito a Genova. Depois, se ain- 
da subsistir a resolução da Rainha vir por 
Fránça, a divisão seguirá para Bordeus. 
O'snr. marquez de Loulé com as mais 
pessoas que vito buscar a futura “rainha de 
Portugal, tenciona partir de Lisboa della 
14 d'este mez. Consta-nos que El-Rei oSo- 
nhor D. Luiz manifesta ser da sua vontade 
que a partida do snr. marquez não seja além 
del4,; ) 
Não houve concorrentes 'idoncos no con- 
curso documental para as igrejas de Santo: Es- 
tevão, do Couto de Esteve, e S. João Baptis- 
ta; de Roccas, no concelho de Sever; e Nossa 
Senhora das Neves, de S. Salvador, no con- 
celho de Vizeu, todas do bispado de Vizeu. 
Foi mandado abrir novo concurso por pro: 


*| vas publicas perante o respectivo prelado. 


No «Jornal do Commercio» de 23 d'agosto 
lia-se 0 seguinte : 0 ra 9º 
'« Será verdade ? — Disseram-nos que-o 
arcebispode Goa vai a Roma, adsúcralimi- 
nay' antes de seguir 'viagem para a sua dio- 
cese!!! ) god 
« Não podemos |acreditar, E” impossivel. 
O actual ministerio não consentirá em seme= 
lhante quebrantamento das isenções daigreja 
husitana: í Vifmsello 

« Este boato 6 forçosamente uma calumnia 
contra o actual governo. »' | 

Nós démos conta d'esta pergunta nanossa 
correspondencia do mésmo dia 23:e dcrescen- 
tamos que omegocio ora grave, que icarecia 
ser esclarecido, e que por issb o jornal semi- 


d, g + e 
jornal semi-official não respondeu até 
confirmou a noticia, e efectivamente não ha 
que duvidar. A «Revolução de Setembro» de 
hoje diz'que hoje mesmo .parte nocvapor 'para 
Saint-Nazaire 0 snr. arcebispo e que's. exe.” 
vai de Saint-Nazaire a Pariz e a Roma, seguin- 
“do depois para Goa por Jerusalem.» 
” Falla-se na-formação d'uma- companhia 
de: capitalistas, que pertendemmtomar a seu 
cargo a reedificação de alguns bairros de Lis- 
boa, principiando pelo de Alfama. 
“| Parece que entram m'esta cómpanhia al- 
gumas das potencias monetarias que perten- 
cem'a uma companhia semelhante, que ha em 


:emagnificos- bairros, Fazer casas commodas, 
-elegantes eproporcionadas tanto ás: familias 
como aos: poucos meios dos industrines e ope- 
rarios, éio-principal fim d'estas companhias 
-de edificação. d cfr USeL » 

A companhia que se-tracta de formar em 
[Lisboa tem um «plano 'vasto e dispõe-de avul- 
tados capitacs. Tntrá no seu plano; propor 
ho governo e k camara, póis que as grandes 
obras 'nas' capitaes não: podem ser feitas só 
porconta dos seus municipios, fazer maior. o 
passeio publico denominado do Rocio. Ou- 
vimos; dizer a: um nosso amigo. que acaba de 
recolher d'uma vingem 4-Hespanha, Ingla- 
terra: e França, que podiamos fazer do nosso 
passeio publico: um passeio: muito semelhanto 
do bello passeio do; Prado de Madrid. Esta 
obra, para a qual: seria necessario expropriar 
uma grande parte das propriedades e terras 
que ha na direcção. da;rua do Salitre, teriaa 
vantagem de ofierecar uma: boa entrada para 
Lisboa, cousa que aqui falta. Todas as; en- 
tradas sito más. As entradas de Lisboa, salvo 
as differenças de: declive, que cá é para me- 
nos, pouco diferem da má entrada-de Villa 
Nova de Gaya, descendo do Alto da Bandei- 
ra. Ha muitos Bitios nas entradas de Lisboa 


ee erem 


O «Diario» de hoje traz a portaria detor- gad 


ultimamente 


Madrid, eque já alli tem construido novos | 


que são tão estreitos que não permittem pas- 
sagem a duas carruagens. . 

"Tambem chegou hoje & mão de um indi- 
viduo residente n'esta capital, authorisação 
para fazer uma proposta ao governo para o 
estabelecimento: de um serviço telographico 
submarino, entre as ilhas das Flores, Payal, 
Pico, 8. Jorge, Terceira eS. Miguel e esta 
capital ou entre as referidas ilhas e a da Ma- 
deira e Lisboa. 

Vimos o esboço da proposta. Parece-nos 
conter condições acceitaveis. Este serviço te- 
legraphico é da maior conveniencia e interes- 
se, concluida que seja a docka de Ponta Del- 


a. 

Estão cuidando novamente em reunir o 
capitulo da Ordem de S, Thiago c em a re- 
formar para servir de premio exclusivo aos 
serviços prestados ás letras. 

" “Temos a dar hoje uma noticia que muito 
acredita a Imprensa Nacional e especialmente 
a sua fundição de typos. 

A “importante” empreza do «Jornal do 
Commercio do Rio de Janeiro», que em outu- 
bro de 1861 tinha feito uma pequena encom- 
menda de typo de corpo 12 n.º 2, a qual foi 
proimptamente satisfeita, encommendou agora 
uma avultada porção de typo, por ter provado, 
bem na qualidade o que primeiramente rece- 
bera do nosso primeiro e bem dirigido. estabe- 
lecimento typographico. 

Tracta-se de dar nova forma á loteria 
de Lisboa. O projecto é de fazer quatro 
series de bilhetes, tendo cada serie uma côr 
especial. Todos os numeros de uma das se- 
ries. serio. promiados, O premio será dado 
porssorte á côr e nesta côr aos respectivos 
numeros. São duas operações. Quem comprar 
um bilhete de cada serie tem precisamente 
um premio. À 
' ideia tem bastante de engenhosa, e mui- 
to ntil pela facilidade com que se sabe pela 


«| cdr, quaes os bilhetes premiados. 


- O palacio e quinta de Marvila, na fre- 
guezin do Beato, pertencente á mitra patriar- 
chal, vai á praça no dia 16 de outubro, Es- 
tá tudo avaliado em 10:0008000. i 

E' uma peça magnifica. A fachada do 
palacio, porticos e patios não se faziam hoje 
com 20:0008000. 

* Esta propriedade é uma das melhores 

que conhecemos ao pé de Lisboa. Está á bei- 
ra do rio e dista do. Terreiro do Paço vin- 
te minntos em carruagem. 
“Ef digna de transcripção a seguinte ane- 
cdota que hoje cónta a «Revolução de Setem- 
bro», sob a epigraphe — Simpleza de um ri- 
batejano. 0, o 4 

“aQuando o snr. infante D. Augasto esteve 
acabar de - restabelecer-se no 

-Ostumayam passar-lhe ante 


as janellas 
ridas do “Camp 
se distrair. ; , á 

« N'uma das vezes tresmalhou-se o.gado, 
e o Javrador:mandou a toda a pressa um 
campino para avisar a 8. A. do acontecido a 
fim do que não esperasse inutilmente. -. 

- «a O campino deitou a correr, e chegando 
debaixo. das janellas. do. passo, onde o snr. 
infante se achava entre varios cortezãos, ti- 
rou o bárrete perguntando: 

“— Qual de vocemecês é que-é o snr.in- 
fante? , 

“a B. Ave os personagens que o acom- 
panhavam -desataram a rir eo snr. infante 
respondeu candidámente. 

— Sou eu. 

— Pois meu amo, concluiu o ribatejano, 
mandá dizer ao snr. infante que o gado se 
tresmalhou, para que v. 5.º não esteja 'a 
espera, 

« Apesar de não ser do dia, diz o-chro- 
nisto da «Revolução» parece-nos dever ar- 
chivar esta verídica anedota, » a 

O snr, Ernesto Biester, um dos proprie- 
túrios da «Revista. Contemporanea» e dis- 
tinctissimo escriptor, vai viajar. 

Chegou o vapor da carreira dos Açores. 
Das cartas e dos jornaes que agora mesmo, 
3 horas da tarde, nos foram entregues, pas- 
samos a extractar o que virmos de mais in- 
teresse. 

Na ilha do Pico continuavam as cousas 
em mau estado, As pertenções do povo” tor- 
navam-se já impertinentes, Para que os lei- 
tores vejam a que estado as cousas alli che- 
garam e o que.o. povo do Pico quer, trans- 
crevemos um extracto da sessão d'uma mu- 
nicipalidáde da ilha, onde o povo: se dirigiu 
pará usar do seu direito de representação. 

Disse o povo em massa —e escreveu À 
camata na sua'acta, a qual enviou ao go- 
vernador civil do districto, o seguinto : 

1.º Que lhes não convém por modo al- 


e ee 


gum o novo systema de pesos e medidas , 
attenta a capacidade d'elles reclamantes, de- 
sejando por isso o uso dos pesos e medidas 
antigas. 

2.º Que em vista da sua escassez e meios 
pecuniarios não podem com o peso das no- 
vas contribuições, e só estão promptos a 
pagar o dizimo como de muitos annos se tem 
pago, e nos mesmos generos que se co- 
lhem. 

3.º Que desejam se suspendam os di- 
reitos ou emolumentos pelos bilhetes d'en- 
terramento, assim como desejam um posto 
fiscal, para que se possa livremente n'este 
concelho communicar e tractar com quaes- 
quer navios sobre a venda de seus gene- 
ros independentemente de guardas do con- 
tracto do tabaco. 

4.º Que seja extincta a siza da carne 
verde de vacca. 

5.º Que por espaço de doze annos se não 
façam recrutamentos, attentas as circumstan- 
cias d'este concelho; a saber, a falta de ce- 
rénes e de braços para a agricultura por se 
terem ausentado para paizes estrangeiros a 
fugir á lei do recrutamento. 

6.º Que sejam abolidos os direitos: de sêl- 
lo dos testamentos, assim como os emolu- 
mentos do registo e abertura dos mesmos ; 
devendo igualmente ser extincta a contribui- 
ção do registo. 

7.º Que findos doze anos não devam ser 
comprehendidos nos: recrutamentos os mance- 
bos ausentes. 

8.º Que sejam. tambem alliviados dos di- 
reitos de importação ou exportação de ce- 
reges. 

9.º Que nas escholas'de primeiras lettras 
se não use do novo methodo de ensino, mas 
sim como antigamente se usava. 

10.º Que achando-se quasi 'todos ou to- 
dos os mancebos recrutados ausentes, e não 
tendo seus paes com que pagarem, a substi- 
tuição, seja esta derogada, e isentos do ser- 
viço militar todos os mancebos até hoje re- 
erutados, tanto do exercito como da marinha. 
11.º Que sejam extinctos os emolumen- 
tos-da tomada de. contas, de legados pios de 
perpetuo, pois que se, está observando que 
por uma conta de uma missa se leva dous 
mil e tanto; devendo tão somente o snr. ad- 
ministrador que tomar essas contas dar ds 
partes um documento gratuito que lhes sirva 
de exoneração. | 

12.º Que a: arrecadação da postura dos 
bicos seja feita nas suas freguezias por uma 
das respectivas authoridades. - 

13.º Que seja a camara aliviada de pa- 
gar aos professores de primeiras lettras o sub- 
sidio de vinte mil réis, por isso que sendo 


ollectados por contribuição. ce 
Além, destas exigencias que são as de 
todos, a municipalidade teve ainda a pacien- 
cia de ouvir depois. as, exigencias locaes — 
freguezia por freguezia — poyoação por po- 
voação — e tudo fez escrever na mesma acta. 
Uma d'estas exigencias foi dos moradores da 
freguezia das Ribeiras para que fosse suppri- 
mida nma alcatifa chamada do Colxitra, que 
de dent aos defuntos d'aquella freguezia e 

e que se exigia dos doridos 800 réis. 

Outros povos pediram estradas, córtes de 
montanhas e emfim tudo quanto póde pedir 
um povo no mais lato uso da sua soberania! 
Ha efectivamente muita justiça, muita 
razão em algumas das cousas que o povo do 
Pico pede. Temos cabal conhecimento práti- 
co dos Açores, e dóe-nos sempre ver o des- 
preso a que não só o Pico, mas quasi todas, 
senão todas as ilhas d'aquelle rico' archipela- 
go são votadas pelos poderes publicos de Por- 
tugal, mas não obstante isto sentimos ver o 
estado, em que se acha aquelle bom e pobre 
poyo. Às suas exigencias denotam um come- 
ço de explosão de sofrimento, uma sede ar- 
dente da justiça que ha muitos annos recla- 
mam, ào menos ácerea de certos: assumptos.' 
E' barbaro, irrita o coração humano a dure- 
za da fiscalisação que a authoridade das al- 
fandegas exerce na ilha do Pico. N'aquelle 
pencdo no meio do mar, mas penedo que con- 


-| tém corea de quarenta mil habitantes, n'uma 


área que tem quarenta leguas de costa, não 
é permittida a mais simples communicação 
nem sequer a da palavra com os navios, que 
alli passam e de cujas provisões, que de mui- 
tas cousas podiam fazer na ilha, resultaria 
grande vantagem aos seus habitantes. Não 
nos contaram nem lemos, observamos nós 
mesmo alli o seguinte facto de selvageria fis- 
cal. 

N'um dia lindissimo andava bordejando 
no canal entre o Picoe 8. Jorge, um capitão 
de uma baleeira americana, No bote viam-se 


aeee era, 


são cinco horas-;-ninda-o-snr: Daniel não pas- 


ai | LOU sie a Sa 
O mancebo a quem todos a Pelo 


nome de gnr. Daniel parecia ter de idade vin- 
te e seto a vinte oito unnos; era trigueiro do 
xosto e magro de corpo e trazia sempre o mes- 
mo trajo:; de inverno, um paletot de panno 
grosso, azul; de verão, uma, quinzena escura 
de uma fazenda ordinaria, mas sempre muito 
limpo e. de camisa alvejante. Não fallava nun- 
ca para ninguem : não se podia dizer «elle 
senão que tinha cara de doente e um ar de do- 
cura e bondade que o tornava sympathico, 
Era bonito ou feio ? Para isso não se repara- 
va; exa o snr. Daniel. , k : 
Aos proprios moradores do sitio custaria a 
dizer porque razão o chamavam snr. Daniel, 
em, vez de o chamarem mui simplesmente Da- 
niel. Talvez este testemunho involuntario de 
consideração proviesse das maneiras simples 
e polidas do empregado, as quaes affugenta- 
vam toda a ideia de familiaridade, ou da hon- 
rosa, bem que modesta, posição que a familia 
d'elle occupára em Nevers. ni 
N'outro tempo, isto é, desde 1829 a 1840, 
o pai de Daniel possuira e dirigira uma fa- 
brica de louça, não de avantajadas propor 


A! tarde, quando alguma innacente rapa- 
aiguinha, cansada das infantis travessuras que 
seguem a sabida da mestra; tallaya já em iii 
paro casa, atalhavam-a as companheirinhas : 
— Não vás por ora, olha que ainda não, 
RENA) ' 


ções, mas que pelo tino e bom acerto com que 
ie toa lhe produzia lucros avultados, 
com os quacs costeava é farta os gastos da gua 
casa, que se poa dizer sq) 

expressa vontade 


n'um collegio, onde a sua extrema applicação 
e a intelligencia de que era dotado lhe faziam 
sempre alcançar os primeiros premios no fim 
dos diversos annos deftros que acabava de 
frequentar. Em extremo desvanecido se mos- 
trava o bom velho com os triumphos de seu fi- 
lho, que se repetiam periodicamente pelo mes- 
mo tempo, e, crente em que lhe aguardava o 
destino vastos horisontes esplendurosos de luz, 
não queria que a chamma do tão subido. enge- 
nho ficasse para sempre amortecida no, hu- 
milde das occupações de um loucciro. 

— Meufilho — dizia elle ás vezes — ha:de 
ser aquillo que muito bem lhe aprouver : juiz, 
tabellião, medico, padre ou engenheiro; ainda 
ha-de vir à compor livros, escrever sermões 
ou construir caminhos de ferro... Ninguem 
sabe o que alli está ! 


mios, que cobriam seu filho de tantos louros, 
inventava o bom velho mil pretextos engenho- 
sos para passear Daniel pelas ruas da cidade, 
com o fim de que todos o pudéssem admirar e 
dar-lhe os merecidos. parabens, pclos seus 
triumphos escholares.. Nos assomos da sua in- 
genua ternura, com gosto teria elle escripto no 
chapéu, como o pastor da fabula ; 

e “sou ga que sou Guillot, 


1 Pastor este menino. + 


ivel, Daniel, por 
de seu. pai, fôra educado 


» C'est moi qui suis Guillot, 
Berger do cet enfant, ! 


Apoz as solenes: distribuições dos pre-|. 


A” noute havia funcção nos penetraes do 
lar domestico ; convidavam-se os amigos da 
casa e comia-se um boi por uma perna. 

Era dia de festa no seio d'aquella fa- 
milia; a mãi, porém, que, como verdadeira 
senhora de casa, todo o empenho punha emnio 
gastar n'um só dia, o que, estava para go- 
verno do anno todo, protestava com o seu 
silencio o como gesto de agastada, que se 
lhe divisava na fronte, contra estes desgover- 
nos e despezas loucas, que, ao parecer d'el- 
la, exaltavam seu filho sem proveito. Porém 
não lhe daya ouvidos o pai e continuava 
affouto com a serie de desgovernos, a que 
o levava o extremado amor do filho sem 
se importar com os clamores econômicos da 
consorte , que todos eram tendentes a bem 
e augumento do afortunado casal. 

Não honve sonho dourado, nem castello 
sobre bogalhos, que o honrado industrial não 
construisse a respeito de Daniel. Se alguma 
adivinhadeira lhe tivesse vindo dizer que o 
joven laureado, ainda com a fronte acurva- 
da ao peso dos louros, havia de ser um dia 
arcebispo, prefeito, ministro, cardeal, e até 
imperador ou Papa, elle teria dado credito 
a todas essas prophecias e recompensado á 
farta a boa mulher, que de tão 'bons aus- 
poa lhe viera augurar o futuro do filho. 

pai de Daniel, pois, não se poupava a des- 


pezas para levar sempre .por diante os es- 
tudos do manecho, que da sua parto corros- 


pondia & enthusiastica affeição paterna com 
uma applicação ininterrompida e um ardor 
no estudo, que prolongava pela noute dentro, 
quando não lhe bastavam as horas do dia. 
Não era, porém, a mii inteiramente das 
opiniões do marido, nem professava as mes- 
mas ideias ácerea, da educação que elle fa- 
za dar a seu filho; não porque ella achas- 
se maus ou mal dirigidos, os estudos a que 
se elle applicava; mas porque desejaria que 
esses estudos tendessem para uma posição 
sólida o bem definida. 

— Olhem agora latim ! — dizia ella ás ve- 
zes — Será muito boa cousa, não duvido, 
mas cu antes quereria que elle aprendesse 
um officio, porque para viver é preciso comer 
pão eo latim não ensina o modo de se elle 
ganhar !... 

A mii de Daniel era até de opinião que 
elle continuasse a paterna profissão e bem à 
bocca cheia o dizia diante do marido, porém 
o louceiro, quando acontecia virem ás mitos 
sobre este ponto, fechava os ouvidos e não 
queria ouvil-a fallar de tal cousa nem á mão 
de Deus Padre. 

— Eu fabrico agora pratos que farte — 
dizia elle & mulher — para que meu filho es- 
cuse de os vir a fabricar ao diante. 

N'aquelle casal, em que a honradez e a 
virtude tinha levantado assento, o marido re- 
presentava o enthusiasmo e a mãi era a figu- 


Ira da razão; onde elle via branco, ella via ne- 


duas senhoras e duas crianças. Muitos capi- 
ties de baleciras andam com as suas familias, 
porque as viagens da pesca são algumas ve- 
zes demoradissimas. 

Como o dia estava bonito e o mar sereno, 
o capitão dirigiu o bote para terra. Queria 
comprar fructa e vêr a ilha. Apenas os fis- 
caes da alfandega viram aproximar-se o bo- 
te 4 ilha, desceram a costa para afastar o 
bote. O capitão americano, que não: sabia que 
em terra. portugueza houvesse tão barbaras 
leis, insistiu, mas teve de recuar diante de 
uma espingarda, que lhe foi apontada por 
um fiscal, e de um pau com um grande fer- 
ro agudo, que outro fiscal dirigia ao bote 
para lhe abrir agua e metter tudo no fando! 

Este jornal é pequeno para conter de uma 
só vez todas as razões de queixa pública, que 
assistem aos-pobres açorianos. No Pico nem 
rapé ou tabaco se vende aos pobres, à re- 
talho ou a miudo como se vende em todaa 
parte do mundo ! O desgraçado que não tem 
dinheiro para meio arratel de rapé ou taba- 
co, não póde fazer uso d'estes objectos, que 
para muita gente são uma das necessida- 
des da vida. 

De resto todo o soffrimento tem um ter- 
mo, mas ás vezes à imprudencia procura es- 
se termo por modo tão desastrado que a si- 
tuação dos que soffrem, longe de melhorar 
fica em peiores condições. 

O snr. governador civil de Angra pro- 
hibiu em 14 de agosto, a exportação de ce- 
reses no seu districto. 

Foi inaugurado no dia 9 de agosto um 
azylo de mendicidade na Villa do Praia da 
Victoria. A inauguração teve lugar com gran- 
de solemnidade e alegria publica. 

Do Fayal pede-se ao Banco União, que 
estabeleça alli uma agencia, como estabele- 
ceu em Angra e outras partes. Deve o Ban- 
co União tirar bom resultado,se attender ao 
que se lhe pede. A cidade da Horta é de 
muito commercio. Ha alli casas de fortuna 
e de credito, a quem o banco podia commet- 
ter a agencia. 

O juro que se paga no Fayal regula de 
12 a 20 por cento! 

“Com o dinheiro, pelo juro a que os ban- 
cos de Portugal o podem dar, o commercio 
do Fayal teria um grande desenvolvimento. 
Sobre o assumpto o «Fayalense» escreve 
o seguinte : 

« Temos ouvido muitas vezes lastima- 
rem-se os homens do commercio da falta de 
uma semelhante instituição nesta ilha. Dis- 
pondo ús vezes de grandes porções de ge- 
neros, a pequenez do mercado não lhes per- 
mitte uma prompta venda, que realize o di- 
nheiro de que carecem, nem às vezes 0 po- 


ega, q e à V e ei 
disso, quando a este porto arribam simul- 
tancamente muitos navios naufragados, e es- 
tes teem de concertar, ás vezes dificilmonte 
se encontra dinheiro para satisfazer a estas 
enormes despezas. 

« Estes, e outros muitos embaraços, se- 
riam em grande parte removidos, logo que 
fosse estabelecida nesta ilha uma instituição 
de credito, que podesse attender a todos os 
pedidos, e satisfazer a todas as necessidades 
do commércio. Ora o Banco União, em cu- 
jos estatutos se consignou a ideia de crear 
agencias nas ilhas adjacentes, póde muito 
bem prestar a esta cidade um grande ser- 
viço, assim como já o prestou a Angra do 
Heroismo ; e temos a mais profunda convie- 
ção, de que, se o tentar, ha-de ser com bas- 
tante vantagem sua.» 

E' possivel que a direcção do banco 
«União» não conheça pessoa alguma no 
Fayal. São poucas as relações que ha en- 
tre o Porto e aquella ilha. Mas não póde 
ser essa falta de relações estorvo para o 
banco. A respeitavel casa dos snrs. Ferreira 
Irmãos desta capital, uma das que mais 
commercio faz com o Fayal, tem relações 
alli com as casas principaes. A” agencia do 
banco «União» no Fayal poderia juntar-se 
a agencia d'alguma das companhias de Se- 
guros do Porto. Tambem a companhia que 
alli estabelecesse agencia tiraria proveito. 

O adiantado da hora e o termos de ir 
ú sessão real da abertura das camaras, não 
nos permitte ser mais extensos por hoje. 


POST-SCRIPTUM 
Agora mesmo 4 horas, recebemos mais 
jornaes de S. Miguel de 27 e 28 do corrente. 
Eis o que dizem do Pico e do Payal. 
Do «Correio Michaclense» : 
NOTICIAS DO PICO E DO FAYAL. — Os tu- 
multos populares nestas ilhas tem assumido 
um caracter assustador. 


gro; onde elle via messes fortunosas, clla 
avistava campos aridos, despraiados inferteis. 
Aos bellos discursos do marido respondia ella 
sempre fazendo a enumeração das sommas 
gastas com a educação do filho. 

— Pu dizes-me que elle ainda ha-de vir a 


ser uma grande cousa... isso não custa nada 
a dizer... mas que grande cousa é essa? — 
replicava ella com o seu implacavel bom senso. 
Esta opposição, da qual o mancebo tinha 
conhecimento, posto que a boa senhora para 
com elle não passasse de conselhos e admoes- 
tações, fazia com que elle temesse sua mãi e 
não tivesse expansões senão para com seu 
pai, ao qual lia em segredo todas as suas bel- 
las produções, que o bondoso velho achava 
sempre soberbas. 

— Este rapaz — dizia elle profundamente 
commovido — ha-de vir a escrever tragedias 
como Racine e canções como Beranger. 

Além das promettidas glórias para seu fi- 
lho, que elle antevia em espirito, como os 
hebreus a terra de Canaan, era o sonho cons- 
tante do honrado homem ganhar dinheiro suf- 
ficiente para comprar a casa em que morava, 
situada por traz do paço do bispo n'uma es- 
treita rua, em que havia mais arvores do que 
pedras e mais jardins do que paredes. Tra 
uma casa de um andar, com um jardim bas- 
tante extenso, d'onde se gozava uma lindissi- 
ma vista sobre o rio Loire, povoado de cor- 


pulentas nogueiras e circuitado por uma Jata- 


No Pico, o povo constituio-so em anar- 
chia, enomeou uma junta, que está fu 
nando, revestida de todos os poderei | 
authoridade, inclusivé, passando Pasta 

as que saem da ilha, — AU Per 
am tres passageiros com estes passa— 
portes, que a authoridade administrativa man- 
dowantoar, e entregar ao -poder judicial. 

Da «lha» : 

ILHA DO PICO. — Os tumultos continuam 
e reina a anarchia. » 7 

O jormal "Terceira diz que não ha nem 
anthoridade judicial, nem força militar, 

O povo nomeou uma junta revoluciona- 
ria, que está exercendo todos os actos da 
authoridade. 

Kº ilha Terceira chegaram tres individuos 
com passaportes, que não foram reconheci- 
dos pelo administrador do concelho. 

Da «Persuasão» : E 

« A ilha do Pico, segundo às últimas no- 
ticias, depoz todas as authóridades, e nomeou 
uma junta para éxecitora das 'vontades' do 
povo soberano !'Á e: archia já foram sa- 
crificadas algumas vitimas ;"e quantas po 
diam o die ão furot 


odem ainda sér initriola 
das vindictas, em quanto do co 
chegam os ihdispensaveis socéorros da força 
pará fazer entrar todos nos 'Seus deveres ?' 
« E so ás vidas já perdidas, aos prejti- 
sos, materiaes provocados, "6 ás affioções é 
angustias motivadas por tilo'arriscada crise, | 
ajuntarmos o incommodo 'e'o risco, à'que sem 
necessidade se vão expor os tresentos soldá- 
dos de caçadores 1.º “DE qi dadok pa : 
placar às desórdens, 'o preço porque o sem! 
transporte fica à nação, e o muito que vão! 
ser pesados a povos infelizes ; quanto não é 
pára lamentar, que seja este tun péssimo ré- 
sultado da má administração deste paiz ? !| 


« Se nas duas capitaes açorianas, Ponty | 


ssem Eb 


Delgada e Angra, picar pes 
as do dis- 


dous corpos de infanteria, as ilhas d - 
tricto da Horta teriam sempre uma giarhi- 
são respeitayel, que preveniria tão tristes ex- 
cessos, como os que' temos presenciado, não 
só alli, como em qualquer outro ponto do ar- 
chipelago, em que o grito revolucionário pos- 
sa erguer-se. dito rs. 

+ Aportaram é, Praia de Victoria ties na- 
vios com bandeira gleza, mas muito Suspei- 
tos. Não quizeram responder ás perguntas do 
consul, nem da authoridade, nem teem que- 
rido communicar com terra, tendo comtudo 
fundeado na bahia. do Fayal. ., T 

As authoridades tinham tomado todas as 
providencias tendentes a evitar qualquer ca- 
so extraordinario que por yentura se désse. | 


Províncias 


SEVER 1 DE SETEMBRO — 
respondente do districto de Aveiro) : 
tes de hontem chegaram aqui os snrs. drs. 
juiz e delegado de Agueda para tomar auto 
do delicto commettido no dia 15 passado ; 
hontem foram até ao Braçal, e hoje estão 
averiguando as testemunhas: não sei que tem- 
po se demorarão: ad 

Os autos já esto muito volumosos e ainda 
serão mais, pois é proyavel que esto processo 
seja monstro. (| LE ot 

- Em Cambra consta que foram presos mais 
tres sujeitos, e aqui mais um por. ordem do sur. 
E! o Sh Ara, BOL QRTEID PEA 


(Do cor 


Q pi 


sitios para, atacar as iinas, de tal f Ny 
o povo de Nespereiro e Roccas não À, o! 
festa de Nossa Senhora da Serra, mas veio 
logo em direitura para o Bragal. 

A illma sny,* camara, como aqui costu- 
mam chamar os lavradores, nada quor oi 
nada, póde fazer, e se em Dreve 9 governo 
não tomar, energicas medidas, para com à 
mesma ill”* camara, 0 povo sem duvida ac- 
creditayá que atal famosa, potição, foi bem 
feita, o então novos barulhos são provaveis. 


Em fm o mundo não, foi feito n'um dia, e |t 


se a camara ainda não foi chamada ú respon- 
sabilidade, éde suppor que assim se fará em 
breve, e ut 

Quem perde mais com todas estas demo- 
xas são os proprietarios das minas, que não, 
podem principiar a trabalhar sem que as 
avaliações estejam feitas, e sem que haja uma 
camara, que, deixo de instigar os, povos, em 
Jogar de tractar de acalmal-os, À 

As tropas acham-se ainda no Pecegueiro, 
Senhorinha; e Braçal; Deus queira que o go- 
verno désse algumas providencias para com- 
prar o seu rancho, porque os povos d'estes 
sitios ficarão, em pouco sem pão para comer. 

O governo deveria tractar de. aquarte- 
Jal-as n'wua casa na Senhorinha, para Já fica- 
rem por em quanto. Os habitantes d'aquelle lu- 
gar não deveriam sofiver com isto; o gover- 
no é que deveria tractar do fornecer o rau- 
cho. 


mt 


NOTICIARIO 


Corveta Imperial Marinheiro. 

— Esta corveta brazileira, hontem, por Yol- 
ta das 11 da manhã, sahiu para Elos a re- 
boque-do-vapor «Foz -do-Dourop;— 
| Até ao momento de levantar ferro foram 
a bordo mújitas pessoas despedir-se da distin- 


=| fortuna fóra do paiz, e não tendo ao que pare- 


"| suá santa” missão“ de esmolar-em favor dos 


No numero 
aprenda 
) il, a com- 

E ae outros 


pessoas que se abhivam a bor- 
do no momento da partida passaMm, umas 
para barcos c outras para o vapor de rebo- 
que e acompanharam a corveta até à barra, 


sica, n'essa oceasião, ) 
«-Os:imarinheiros estavam nas vergas. Era 
uma despedida sympathica e: affectuosa, O 
castello respondeu à salva da corveta. 


Eschola Médico-Cirurgiea:—No 
dia 15 do corrente abrem-se as matriculas 
na Eschola Medico-Cirurgica para o anno le- 
ctivo futuro, e fecham-se no dia 30. Passa- 
do esta praso só poderão matricular-se até 15, 
de outubro, os que por molestia ou motivo. 
justificado, o.não; possam. fuger dentro d'elle, 
sendo-lhes, comtudo contadas as faltas comi 
lação aos dias de aula que se tiverem dad 
+ No edital que no lugar competente publi- 
camos se; designam 9s preparatorios e condi- 
ções, que se exigem, para a matricula no 1.º 
anno. ? i 

O que vale o telegrapho! — Um 
individuo de Celorico da Beixa pornome An- 
tonio: Borges: Maralhas ,- querendo, procurar 


ce-os-mios; pecuniários para realisar 0) seu 
intento, lembrou-se de os haver. fosse como 
fosse, e despresândo .o 9.º mandamento do 
decalogo, apropriou-se de 40 libras que ti= 
nham! outro dono; e poz-se; logo a caminho, 
para esta cidade, d'onde projectava salvar, 
se marem fóra da responsabilidade a. que o, 
chamava o codigo penal! vo 0) , 
Não-se lembrou pórém dos; fios telegra- 
phitos-e d'este descuido senti as rigorosas; 
consequencias, pois; quando menos 0, espera- 
vay 'utdiram aquelles fios aten da sua perdi- 
ção! “uteis f 
| Ovtelégrapho commuhicou, a noticia do 
roubo, designando o raubador; 60 sax; xe 
gedor de Santo Ildefonso , que teyeordem 
paraol procuriir e prender, póz-se em campo, 
e-dando com elle-ante-hontem, embebido no, 
bello panorama, que se descobre do passeio. 
des'Fôntainhas,, dew cumprimento á missão 
policial de que: estava. encarregado. | , 

Antonio Borges Maralhas está, agora na 
Relação; maldizendo Breguet e Morse, autho- 
res dos novos systemasdetelegráphia electrica) 

Padre Amantas. — O monge do Li 
bano já “deixou Guimarães 
hontem para Braga, onde “vai “continuar a 


anda, 


dim 


T hias 


0) 9 UHanO 


cheté nho mêreci 
ão dos qi 6 havido 


bra di 
a 


en 
+ qu éso 
sabido adquirir 4 consideração nacional. 
«O ministro de Portugal e o pessoal da le- 
gação à n ão seu funeral, o qual quiz 
eg 
os mi 


concor ente o ministro do Brazil, O 
cortejo foi ais numerosos. A pompa fu- 
nebre-era-conduzida-pelos dous filhos.do.tfina— 
do, que vieram de Lisboa para assistir aos ul- 
timos é piedosos momentos de seu pai'o para 


onde levantaram vivas à S. M. o imperador Bens pertencentes, 
do Brazil, a queda corverta responderam) do Cnrmo, da 

ara e do Postural. tocndo amas |! Doze aguilhadas 6 quatro covados menos ses- 
com vivas ao Rei de Portugal, tocando Xint-| ma e meia de terra ou sessenta e cinco ares, no 


ndo partido! p 


a rio sitio ido Call ç 


ta-|dá Covilhi 


s detalhes Biograpliicos | 3 


bava; 

tie 

matadas Fa Enterta 
bens ecclesiasticos avaliados em 1:1495400 
réis. 


| Eis a relação dos bens queteem de ser 
arrematados: q 


alto se Canas partem do nascente com D. Marin 
José de Sousa Tavi hã 

tendes do Tue va nl] 
Onze aguilhadas, tres covados e quatro sesmas 
de terra ou cincoenta é oito ares e sessenta e tres cen- 
fiáres, no sitio dá Cana: partem do riAscente com os 
Moraes, de Ponte do Lima, e poentercom: Manoel 
Silyestre— 725000. 


sesma e meia do 


inco e, meia, aguilhadas é sesma 
terra ou v e oito ares é quatro centiares, no si- 
tio da Ch psrtem do poentá como dague de 
Cadaval e nascente com Joscpha Vitrellu,; de 
Avdagibe —D73600.:), -,/)|| 09 f 


has «oi 
Seis aguilundas, menos, ineio coyuido d 
PER PER 
Can: partem"do nscenté com Jorge Lópes Gavi- 
cho—65000. godeil 4 

«r'Txes ságuilhadas e umfcovado menos uma /sé 
ma dou pinto ares é trinta o dove centiares, no 


tio dy Cana: partem do nascetite toi o morgado, 
Cortez e poente com Fínicisco Lopes” Gavicho, de 
Tentugal==33000.º* tono: 


Vinte e uma aguilhada e meio covado de ter- 
a ou um hectare, sete ares e quarenta e oito cen— 
Ge SO e CANO patas EO de TUSE Toa 
quith “do OliveiráMntchado, de S.Mártihlio de: Ar- 
voro, ercom D. Maria do Amparo Menezes--245000.1 
Doze é meia aguilhadas e duas sosmas de ter: 
1208, ta eres ares e setenta e tres contia- 
Ega o di Canal los a , Maria José 
de Sousa” Tavatés , di Covilhã 6" com “Francisco 
Lopes Gavicho—383400. 155 f 
1 Quinze aguilhadas d 


lo terra, om setenta q seis 

ares e quarenta e sete centiares, no sitio das Car. 

dozas: partem do nascente 'e poente com o duque de 

Cadaval 1775600. + vlctg duel í 

7 Onze aguilhadas de terra oú cineoenta é 

aves. e oito centinres, no sitio dia Cardozas: part 
au 


: tem, 

Mi de E) — 

Japan com nMlaeiagno Machada derdiçho ei 
“Seis aguilhadas é dous covailos' & meio de ter 


[uia 


“1, Seis aguilhadas e seis sesmas de ou trinta 
Rg A 
réira de Pereira: m Sodúvas é com terra 
7o “am PIT 

intó-e seis -aguilhadas e, dons covados | de 


terra ou um hectare, vinte e quatro ares e seis cen- 
tiares, no sitio da Carreira de Pereira: Bártêm db 
sul coin terra do daque de'Cuilaval, é do norte com 
Joaquim José Marques, deDentugal--1245800. 1 

Duas aguilhadas e duas; sésmas , de. terra ou 
dezjares e vinte centiares, no sitio da Carreira de 


ereira: do sul com Pranci avi- 
cho, de al, do norté leon” à 'misericordia 
de Pentugal=s 18200. uib or ageeg d ir uid 


Duas aguilhadas e covado e imeio-de terra ou 

onze axes(e quarenta, e sete centiares, na Cai 
do Pereira: partem do norté com térra da Conf: 
dd Santar “de Tentiggal18200: 10] 1 
Tres aguilhadas e meio covado (dé): térra ou 
quinze ares e setenta e um 'cehtiares; no, sitio do 
Carregado ou Trnxede; partem do nascente e poen- 
2 


te com terra do morgado Cortez "28 
* sta Lethal Dori 


“ot trinta e  Cindo ares 
e-sessenta e nove centintes) inovsitio da Callada: 
foi do icoúyento 


o,morgado Papo 


Tubarão do Paço, de Tentugal—765800. 
Bãais. — No dia, 16 .de, ontubro, ser 
arrematados no thesouxo publico alguns bens 
ecclesiasticos situados nos districtos de, Lis- 
boa; Evora, Porto, Portalegre. e Santarem, 
e núnliados om 21:3388910 réis. .ovuilyo | 
Eis quaes são -os do (districto do, Por- 
to que tem de ser arrematados, m'aquel- 

le:digadis o vi 3 Os pos niv 
ELO, DE VII 


| 
ro apena 


* Salvador, de Vairão 
Uma mata na freguezia de Fornello, que: se 
bro espinho: confronta pelo poente coin cancella 
que lhe E serventia, po Eiras elo câmi- 
nho que vai pata ns Azônhi : 
rocá, piirtindo"ém voltw com o rio Ave; varios pro- 
gar á cancela onde principiou: à, confrontação — 
3:2005000, q 


compõe-de terra dé, mato; lenhá, de carvalho, so- 
Azênh: s da Bar 
prietatios e caminho publico, até peli esquerda; che, 
Udino 


o) 
nhos, é com o passal da res to dad 


caro direito á medalha de D. Pedro e D. 
Maria, verifico que, esto distintivo perten- 
cia, “por serviços civis, e com -0s algarismos 
abaixo designados, ás seguintes pessoas, cons+ 
tantes da relação n.º 3: 

“Com o algarismo n.º 77 2255 

(. Antonio Phiippo da Souza, Cambiaso, desem- 
bargador aposenta( o. À E ul 


ar. 
quella 'cônte, mas 


Francisco José Teixeira, correio da secretaria 
de Estado dos negocios do reino. 
Com o algarismo n.º 1: 
Manoel de Almeida Neves, capeltto-do-regi- 
mento de infanteria n.º 17. 


eneento fennelciene = duravatiit em vidro. — (Da «Revo- 


lução de Setembro» :) — Mais de uma vez) 


aqui Pmeaalado de um artista portuguez, | 

ue muito, t honrado à sua patria, e pro- 
Essa Unida asia a E grande dl 
lidade para o aperfeiçoamento de uma in- 
dustria importante. Referimo nos ao sn 
rafim da Fonseca e Sá, distincto gravador. 
em vidro, eujas obras admiraveis lhe gran- 
genram no Brazil as imaiores distincções. 
À academia, das Dellas-artes de Lisboa aca- 
ba de o nomear seu. lente: honorario, e os 


| artistas todos'o consideram condignâmente: 


O. snre-Sú-requereu-ao ministro zespectivo.o 
estabelecii OnNã, 


men 
aula de pes (A 


tistas da especialidade - para as fabricas de 


- | vidros naciônges; “As: vantagens «que provi- 
|| riam a essa industria do ensino a que o snr. 


Sá se propõe são incalchlaveis, e 'claramen- 
te se acham enunciadas no requerimento 
1 PES UT A RT ER NT NA 

que abaixo inserimos, o, qual ao mesmo tem- 
po resume a historia da arte. deiaça 

Publicando esse doctiment 
de most nto justiça ha nb Pi 
do ari jo nobres é patriotica: 


d abstemo nas! 
retenção 


T 
ista, o quio nol 
suas inspirações. Satisfazendo 6 que elle' ter 
quer, além do grande serviço que nos pare: 
ce fazer-se à industria, paga-se fma divida 
ao merecimento do nosso meritorio tompa- 
trota: ge! E) ERA 


« Senhor: — Diz Serafim da Fonseca e 
Sú,subdito de V, .M., que tem vivido no im- 
périoidoBrazil por espaço; de vinte annos, 
que, regressando. à patria, pelo,  acrisolado 
amor: que lhe dedica, vem requerer a Y. Mi 
o seguinte: / 4 R Ja p 

Ia ) requerente tem exercido; no-Rio d 
Janeiro a arte de gravador em vidro. Abi 
tem» sido cobêxto de. louvores, e, estimulos 
como:se póde ver pelos periódicos mais acre, 
ditados  do!. imperio; taes «como «Jornal: do 
Commercio do Rio-dp Janeiro», o «Merca 
tilv, o «Brazil; Artistico» «Correio da, Tar- 
dev; 0 «Jornal Erancez», «Correio do Bra: 
gilo; Os quães em consecutivos artigos; es— 
criptos pelos seus. primeiros redactores lhe 
hão tributado os maiores  encomios.. Alli me- 
receu a attenção do corpo legislativo, que na 
sessão -de -29-de-agosto de, 1859. pela,boc- 
ca do: deputado Barbosa da Cunha pediu 
paiia sell a protecção do governo do. impe- 
rio. 8. M. I., depois de o ver trabalhar, ng 
sua augustá! presença, para; o estimular a 
novos trabalhos; -nomeou-o reposteiro -hono- 
rário/dá sua imperial camara, À academia 
das bellas-artes do Rio de Janeiro  confe- 
riu-lhe o diploma ;quando lhe foi ajudicada 
a grande medalha de ouro. do jimperio,. Nos 
productos: enviados pára 9: actual exposição 
de Londres foi-lhe dada, pelo governo do im- 


perio:uma das primeiras cinco medalhas que | | 


foram iadjudicadas ao | expositofes-máis dis— 


é | tinctos! do D:º grupo. Finalmente chegonm)a 


entrar em discussão na camara-wm projecto 


tima e: alta«prova:: 
era mister que 'o“requerentonegasse 0 seu 
nome &patriafque-lho vdera ia 
«sando-se" brazileiro. A essa ingratidão nº 

sesprestow; o requerente, bem «que o Brazil 
oiaffagára thais como filho que a terra na- 
tal, e encendido em patriotismo: veio proci- 
aairrestabolecer-sé em Lisboa: Mas aqui de- 
sejava uma/collócação official que-responda 
cabalmente -ás incriminações que «do Brazil 
se lhe fazem pela. sua manifesta, ingratidão. 
E essa scollocação | parece-lhe que será de 
-grândes vantagens para a arte que professa. | 
À arto de gravura desenhove pinturacem | 
vidro quasi que: não existe hoje entve:inds, 
|onire/O marquez: de Pombal, animador-das| 
industrias, protegeu e auxiliou o primeiro dr. 
tista- que a ella:ise ivotou:: Os trabalhos que 
então se fizeram eram imperfeitissinios; e de, 
então até 1829 não havia nas nossas 'fabii- 
feas-quem executasse trabalhôs n'este género, 


ssnx.: Pinto. Basto mandou, na já citada épo- 
cha de 1829, vir de Allemanhã Feliciano:'Dúl- 
lor,'á'quem deu, além de-um avultado sala- 
rio quotidiano, uma gratificação de cinco mil 
cruzados, im! 

va Esse gravador, que era: 


um y 


ainda bastan. 


simos imitadores ; de sorte que, não have: 
do apparecido até hoje um artista que sati 
faça ds mais simples: oxigencias' desta “ dif- 
ficil axte, “continuam 'as- nossas. fabricas! a 
jazer emdeplorayel estado de imperfeição; sen- 
domister que'd gravura em vidro: nós ve- 
nha ainda de fôra, custando um! preço bxor- 
bitante e não sendo ás vezes nada apurada. 
Estabelecer uha -áula “de gravura em vidro, 
que' dê, artistas para' as fabricas:nacionaes, 
é que 'vá: dar um impulso-d/' fabricada Ma- 
rinha Grande e a! outros estabelecimentós 
importantes, ' elevandosos & altura em (que el. 
Jes ha muito deviam estar, e isto sem tra- 
zer grandes encargos ao Estado, parece ao 
supplicante um - acto digno. de um: paiz co 


mesma academia de uma || 
ESPARTA Muquo ar|, 


s 'são às E 


bj bia au 


applicax 0, produ- 
er ecimento. e 
quer mas | pc 


sendo 'mister/importal.os do restrangeiro..;.O |. 


te imperfeito, deixou ainda assim potiquis» 


o germen do apef 
artes e industrias, 


m ta bimodestia, tem a cons 
cienciã de poder ensinar os mais delicados | 
segredos de gravura em vidro, segredos que 
não sabe se a natureza, se o esforço lhe con- 
cederam. Além dos documentos que aqui 
aponta para provat esta verdade; tem as sttas 
jobras que estiveram em exposição ultima- 
mente na academia e que mostra, e submet: 
[te'ao exame de todos .os apreciadores. 
« E crente como veio a Portugal de que 
a patria não ha-de recusar-lhe o mixiílio quê 
estranhos lhe deram e estão promptos a con- 
tinuar-lhe «ab enuil 
Supplica,a V. M, que de- 
pois de. haver meditado es- 
tas ponderações, que sub- 
" hette à alta ilustração de 
rodo ce = 
quanto, possivel, para fue 
seja creada ua academia das 
I bellas-artos de Lisboa, sob 


1 governo, uma aula de gra- 
vura em-vidro que o sup- 


$. "Os piratas que 
idades nas cóstus da Chi 


“Os piratas baterâm-so até à ultima Sem s 
deixarem aprisionar, nem mesmo os 
o mar. A flotilha datida co; 


B00 homens, qué Quasi tod 


PIPID 


de uns 


punha 
dias 


élue sim: 

o SMA gr curiosidade” de saber que 
acolhimento terá este donativo, destinado 'á 
fazer desapparecer 'os combates 'de “toiros, 
pelos quaes-os-hespantes-são-tão -apaixona- 
dos;-ápesát dos riimeiosossacuidentes que as- 
signalamtaes lutas. 4 «5 q 
O. chefe da rebell 


x 
Kieng-Onang; chefo; da 
toma” o titulo 


de principe celesto IA sua ca- 
ELITE: qu 3 sit-uta 


do no, seu pala 
vamente habitado por: mulhere: 
um' só homem all 
“Os, ministro: 


Atithoridade se man- 


tentou um p 
expósição de Londres. vin. 
Eva portador de um Bilhete” 
todo o. tempo .da exposição é 
nadamente pagaropenny aos individuos que 
n rada da secção de pinturas guardam 
las é giandáchavão, 
+. Nistes vecusnram restituir-lhe O guarda- 
chuva; e-comoa: comissão di quiz. aro 
a seu favor, dirigiu-se ao tribunal de policia 
ARIANA RE OrEto ab obtsenaoto obrd 
bro, da ompóigão, 
«110 tribunal sanceionou. O direito, 
thissão do exi; 
da dis bu 
condemnon-a, 


dito 94 
Y 


tim 

trada e não” À subida. “UF 00 4 
O «Punch» de Londres! publicou sobre 

esto nsSunipto vma cúriosa carienturas o 


POUR Sa 


—————— 


de Souz Vaijã 


ôj voltei, 


ver ani oh 
Mandel Joaquim 
ro, lavrador, da comarca de Valença. Veio 


para, ir gumprir degredo ara, 9 Afriog. 
Ran rges Maralhas, solteiro , ai- 
=xeiro, do distrito da Guarda, Está á dispo- 
sição do governador civil do mesmo distri- 
cto. ga 
Cro nono o SABRRADE OO 
Mauricio Antonió dos: Saútos y: soltei 


violeiro. Foi soltó 
districtooriminal, 


ro, 
por alvará do juizo do-2,º 
| 


» se dign8 cooperár, E 


a immediata protecção do ) 


"a- | to do gosfumes, o; ly 


” | que supprisse a si 


| zevedo, 


O 
Garanl 


cla 


bscripção em favor do infellt 
bives, que ficou reduzido ao 
Estado de penuria com o in- 
itue houve na rua de 5. Sero- 


x 
Exec snr? D. F. HP: 
Exera surê D. M. MJ. 
Mme smr PJ. 
Dx sr, Cry ago. vo 


RR mei 
Alliteano d Mode 

xoma sora D. O. A...... 1 
Til» env. A. J. de Sousa. 8500 


Time snr. J. À. R. um retalho de baeta 
usada e. a 


rães;qora 208200 
Barigeoro od) 
esBa Baita 


«a 
ta Clara co pos 
rerá al ação, fogo de 
EE aa 
P duptodloso ojivigrs 
ria dt 
i A 4 
Silvestre O CoBingog À 
“Dê tarde mahiri a procissão que seghe é trániis 
e ego od 
baup sob au 


Ogmunulai geme enb é 


TRIBUNAES 


UI ESÃR au ae ez SON 
Supiíemo Tribunal de Justiça 
E rnobisso ana 
netáton o pxc.ºe consEta a o 
Nos autos crimes da relação de 
reito do 2.º districto critninial, 3.º vi 


cordão recorrido negando fiança ao rec 
fundamento nos artigos 179.º, 183.º, 361. 6. 
codigo penal, deu como 'éxistento uma qui 
que nem pelo corpo dé delicto, nem. pe) 

Gficiência, podia ter à 


É: E) 


ao mesmo recorrénite”;, 
Attendendô que do p 


le, por uma ;ma-| 
lher reyes e camarisfa-mór. q ar 
tualmete a sua seguido à iapooi reto 
teses do Sul | 88 admito Kang 
nictos:de Ko- dão. Fe 
pesar dã sua e 


Eca 
16 Lia go 
Está confair 
de justiga, 19 do 
creturio, José Mi 


cor- 


rtanto a revista sp a deficiencia dos 
quesitos; annyllam q processo de doa audiencia ge- 
val incly ente, e mandam que baixe ao mesmo 
juizo de direita - pare proceder: em dp da 


boa, do - Visconde de For- 
nos—Cabral. o — Aguii Tem voto-do sur, 
ae giro, visconde do Portosarrroç=Pal pétsonto, 


iiforme. —Secretaria do supremo tribu- 
29 de agosto de 1862.—0 conselheiro 
sé Maris o-Gastbilo. Brariçó 


uzA. 
Su 


fotneo, 109, 
tortdeib Ou rbssenquis ob mulatas! do oia 
ST Tia] vb 

1 v"COMMUNICADOS, |, 
ion o oqulo= enc ob sofogrso? 
Em continuação À minha oxposlção db 7 db 8. 
tubro do anno proximo passado, 1 or de 
mandar publicar no set: ncrédítiddo o lido jornal a 

cópia da carto que junto a est Mieenviti 71 

Sou com particular estima - +... Inu 

da pe apoc) 

“Tais Ferreira de Botusto 

8.6, 1 de setembro de 1869. + “mr! 


Quando, em 7 de ont 


ch 

HP E la, 
6 de i ia 
ter a bondade de a levar ao conhecimento do gran- 
de jury, foi com opintuito sesprevenir esto da in- 


da, Fôra alli que nascera Daniel e não era es- 
ta a cousa que menos agradavel a tornava ao 
honrado louceiro. Aos domingos, quando clle 
vinha sentar-se debaixo de um caramanehel 
que hayia no jardim a saborear o fumo do seu 
cachimbo e a scismar no futuro de glórias que 
o destino aguardava a seu filho, em quanto 
rio acima ow rio abaixo vogavam com len- 
tidão os barcos carregados de mercadorias, 
nonicio dos esplendores de uma bella manhã, 
não trocava a sua condição pela de um rei, 
nem a sua casa por um palacio, pejudo de 
sumptuosidades e primores do architectura. 

Eis a vazão porque elle, para pôr o cumu- 
lo à sua felicidade, desejava luzer a acquisi- 
ção d'aquella deliciosa morada, para, o que 
veio a um ajuste, com o senhorio, mediante 
o qual, dentro de certo praso é por meio de 
pagamentos efectuados regularmente no fim 
de cada anno, ficaria o louceiro senhor da casa 
e dojardim e livre para dispor d'elles como 
lhe aprouvesse. 

Corria tudo, pois, o melhor que cra pos- 
sivel, prevendo já o venturoso. lonceiro a 
epocha em que se tornaria legitimo senhor do 
caramanchel, pouso costumado para; as horas 
do seu cogitar, das nogueiras e da Intada, 
que maiores augmentos de valia e formosura 


eee aee a emo 


agodado ardor de felicidade que arrebatava 
o pai de Daniel. Debalde tentou ainda por 
algum tempo, aterrado por se ver tão a subi- 
tas fulminado por aquelle desastre, luctar con- 
tra a torrente que um a um lhe arrebatava to- 
dos os recursos de que dispunha, que ge viu 
sem remedio arrastado n'ella, perdendo tudo 
quanto tinha. Dindok. ed o oil 

Terrivel foi a noute que so seguiu a tão 
desastrado succedimento e extremo o aca- 
brunhamento, que se apossou do coração do 
pobre Jouceiro. Luctára denodado em quan- 
to a resistencia foi possivel; depois, porém, 
que viu desapparecer-lhe no naufrágio a ul- 
tima parcella dos seus haveres, annuviou-se- 
lhe o rosto de uma nuvem negra de tristeza, 
expressão fiel do desalento que lhe lavrava 
dentro dalma. A tudo o que a mulher, es- 
forçada de brios que de seu não possuia, mas 
que ostentava para dar, valor aô marido, di- 
zia para reanimar-lhe a perdida energia, el- 
le abanava a cabeça o respondia inyariavel- 
mente, como se fôra aquelle o pensamento 
que de continuo e. exclusivamente o preoc- 


zera sempre que havia de ser o trabalho o 
“que havia de tornar séu filho illustre,-'mas 
nunca lhe viera 4o pensamento que o fim 
d'esse trabalho havia de ser para ganhar 
dinheiro. cas io ob tur 
— Ah! que trabalhe !—disse elle'um'dia, 
—Pois tambem eu hei-de trabalhar!" 
E pegou numa pá e cortou par 
Pira, é ron tune Bal Lise cru 


out 


8 


Vito a mulher travar dá pá com visos'de 
espanto, mas julgou que elle sé retitita 
para cortar por uma conversação que lho 
era sobremodo penosa. 71 
Decorreram alguns dias, durante os quaes 
se fez o pagamento das dividas de somenos 
importancia. Parécia o louceiro menos tris- 
te, tendo-lhe voltado, a vontade de cometi” 
alguma cousa da perdida alégria, e 


s- 


'e pela sala de 
ndo “as, mitos 


hos 


cia, 


davam ao jardim, quando veio 0 inopinado de 
uma crise commercial deitar por terra este 


RUTA 


es 


=— Ora sempre ! quem ha-de pagar?! En- 
tio eu para 'que-trabalho ? — replicou o lou- 
ceiro—Os morangos crescem que é um 'gos- 
to vêlos !!:. Mas agora toca "a ir para a 
meza 'e alinocemos. “ 
— Ai! Deusi do 'etu, que meu marido 
perdeu o juizo | murmutou ella, juntando 
às mos com expressão de terror; in | 
O peioi foi, porém, quando ella lhe 'fal- 
ou em deixar a casa em que moravam para 
polpa alguma cousa, pagando mbror ren- 
, 


ria'thudar dé casa, que esta lhe pertencia, 
porque a tinha comprado com o seu' dinheiro, 
e e estava resolvido a continuar a viver 
m'ella com “o filho, cultivando em paz os 
seus espargos e as Suas ervilhas. O pobre 
home, no meio da exaltação que o acom- 
mettera, climava injustiça, é pô último, fa- 
zondoJhe a mulher vêr que ainda se não ti- 
nha vencido 6 praso pará o pagamento dg ul- 
'tima das prestações promettidas, desatou a 
chorar como uma creança, e tão grandes 
mostras de angustia deu, dizendo que pre- 


tá | tendiam despojalo de tudo para lhe apres- 


sar 0 tormo da vida, que ja mulher fugiu pa- 
ra não deixar ver as lagrimas que lhe vie- 
ram de impeto aos'ólhos na presença d'aquel- 


le grande infoitinio. ai 
Como era, porém, senhora dotada de ani- 


n.0 pobre homem 'exalamou que não que-| o 


mo varônile que não se entregava múito tem- 
po às paixões, limpou o rosto humido das lagri- 
mas que Yertera e mandou chamar pelo filho. 
“Daniel, — disse-lhe ella apênas elle che- 
gou-ty sabes o que teu pai tem feito por ti; 
que estás prompto à fazer por elle? ho 

” a q que minha miti quizersyós- 
SO AAgul 08 elit; amomante sra 
Do que tinhamos, “filho, já nada'nos 
resta; teti paí éstá, como! sé vê, perdido sem 
remissão... bém viste em que triste estado 
oz a proposta que lhe fiz dé múdar de 
à,., óbrigalo q esto passo séria talvez 


pondo 


casa, , 
abrir-lho à sepultura, ,, portanto, não! sabi- 
rei d'aqui, salvo só O senhório nos mandar 
deitar fóra da casa or! 

Interiômpéu Dani 
to e disse-lhe : 

— Eu hei-de ir fallar com elle. 

— Elle não da rigação oe a 
umprir, para, comnósco, porquê, segundo as 
im ções do ajustê, a Etr d'ello e não 


el a mili com um ges- 
Egutega silo 


temos direito nenhum a ella, Dinheiro, di- 
nheiro é o que nos é mister ta pagái o 
aluguer que elle nos há ecorrer 


r id 
[ds outras despezas indisponsaveis .. Sentês- 
te com áfimo pará renunciar aos 'tétis éstu- 
"o A carreira que é 


dos e | que espéravas “Begitir e 
tiabalhal sem destanso pará dar pio ad qu 
te deu o seu sangue? 


— Minha mãi di a-me o que devo fa- 
zer, que “estou” broiaphst E Alizar tudo, e 


não receie que venha nunca a desviar-me 
do caminho que me traçar. 

Abraçou a mii.o, filho, aconselhando-o a 
que fosse fallar com o padrinho, pessoa de 
grandes relações! em Neverk, co: giiaigllo foz 
E a ns Papi ico 
óbter-lho um emprego; e + tivamente, Ap9z 
alguns pissos dados, den sea hr 
fossé empiégado com “amânuense nas vepar- 
tições da iprefeiturá. al iinluos sos LT 

“Como, porém, o ordenado que-Daniel per- 
cebia do seu enprego Posthegava Fada. 
tont as despézas da cusa; resolvou porsera 
loccionista, no que foi bem suecedido por 
achar fucilmento discípulos entreros lestugan- 
tes que procuravain: habilitarse) com -próm- 
tidão para os exames que finhani de faser, 
| Corisagrava Dantel a estes amanhã atésis 
oito ou novo horas e à tardo' paisavasay à 
fázor q "correspondencia de tim 'hegocianto 
de grossó tracto, morador nn mesma-rta , 
o'qual"tinhá grandes relações de comméíeio 
no 'departaihiento: Facilmente só comprehen- 
| do que com à vida que Danieh levava: não 
lhe” era. “possivel” ocewpar-se de: bellas-letras, 
nem do ssiiptos quie'corm dildo to 

n oup dillo Jria.1om sir QUA — 


and (Continta) 
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- Festividade 


A MEZA da confraria de Nossa Senhora 
do Rosario de Lordello do Ouro ten- 
ciona no dia 7 do corrente festejar a mes- 
ma Senhora com missa solemne e sermão, 
sendo orador o reverendo Marreca e mu- 
sica da capella do snr. Silvestre: a pro- 
cissão de tarde segue c transito do cos- 
tumge, acompanhada com uma guarda e mu- 
sica regimental. 

As alfaias do andor são novas. 


ss 

Leilão de prendas 
E p 

Ce ainda ficassem por arrematar mui 
q tas prendas oferecidas pelas exc. 

senhoras e cavalheiros, faz-se publico que 
continuará o leilão domingo de tarde e à Br 
> noute, com musica e a mesma illuminação. 4 


De tarde a entrada é franca e ú noute o & 
EXa preço dos dias anteriores. 


schola Medico-Cirurgica do Porto 


O doutor Francisco de Assis Souza Vaz, 
- do conselho de Sua Magestade, com- 
mendador da Ordem de Christo, cavallei- 
ro da Ordem de'S. Mauricio e S. La- 
zavo, medico honorário de Sua Mages- 
tado o rei da Sardenha, lente de me- 
dicina jubilado e director da Eschola 

Medico-Cirurgica do Porto, cte. 
F'º saber que no dia 15 do corrente 

mez de setembro ha-de abrir-se a ma- 
tricula dos diversos cursos para o anno le- 
ctivo de 1862-1863, e durará até ao dia 
30 do mesmo mez. 

Passado este praso, só poderão matri- 
cular-se, até ao dia 15 de outubro pro- 
ximo futuro, os alumnos que legalmente 
provarem que, por molestia ou outro mo- 
tivo de igual ponderação, o não fizeram 
n'aquelle praso, mas 'ser-lhe-hão contadas 
as faltas que n'este caso tenham “dado nas 
aulas, como se estivessem matriculados. 

Os alumnos que pretenderem matricu- 
lar-se no 1.º anno do curso medico-cirur- 
gico, deverão instruir os seus requerimen- 
tos com as certidões de idade de 14 an= 
nos e dos exames das disciplinas das ca- 
deiras 1,2, 2.2, 3.8, 4.2 0 6.º dos Iyceus 
Nacionaes (artigo 121 do decreto de 29 de 
dezembro de 1836), certidão dos exames 
das disciplinas de que tractam os artigos 
1.º e 3.º da carta de lei do 12 de agosto 
de 1854, feitos nos mesmos lyceus (arti- 
go 7.º da citada carta de lei) e bem as- 
sim dos exames do-1.º anno de mathe- 
matica e dos de chimica e physica, feitos 
na Academia Polytechnica on nas escho- 
las analogas (artigo 147 e 150 do decre- 
to de 20 de setembro de 1844.) a 

Para a matricula do 2.º anno do mes- 
mo curso deverão os alumnos documen- 
tar os seus requerimentes com certidão 
de approvação-das disciplinas de que tracta 
o artigo 148, e para a do 3.º anno junta- 
rão a certidão a que se refere o artigo 
149 (decreto de 20 de setembro de 1844.) 

Os alumnos que pretenderem obter ti- 
tulo do curso simplesmente cirurgico, as- 
sim o declararão no acto da matricula do 
4.º ami os effeitos legaes. 

A a pha 


ma designado. 

Estes alumnos deverão instruir os seus 
requerimentos com certidão dos exames 
das disciplinas da 1.º, 2.2, 3.º e 4º ca- 
deiras dos Lyceus Nacionaas (artigo 173 do 
regulamento de 23 de abril da 1840) e 
das de que traclam os artigos citados, 1.º 
e 3.º da carta de lei de 12 de agosto de 
1854; assim como das de chimica e bo- 
tanica. 

O registro das matriculas dos : lumnos 
pharmaceuticos de 2.º classe será feito em 
vista das participações e notas que os bo- 
ticarios do continente do reino são obri- 
gados a enviar ás respectivas escholas den- 
tro do praso de 46 dias a contar desde o 
1.º de outubro até 15 de novembro pro- 
ximo futuro (artigo 131 do decreto de 29 
de dezembro de 1836, e portaria de 8 de 
fovereiro de 1856.) Fóra d'este praso nã 
serão admittidas como regulares as refer 
das participações ou notas de prática, sal- 
vas as excepções legans. 

As aspirantes ao curso de partos, cujas 
matriculas hão-de ter Ingar no praso marca- 
do para os alumnos do curso medico-ci- 
rurgico, deverão documentar os seus reque- 
rimentos com certidão de idade de 20 an- 
nos, altestação de vida « costumes, e cer- 
tidão de exame de lêr e escrever, passa- 
da em conformidade do disposto no $ uni- 
co do artigo 15 do regulamento de 20 de 
dezembro de 1850. 

Porto e secretaria da Eschola Medico- 
Cirurgica, 4 de setombro de 1862. 

Francisco de Assis Souza Vaz, 
Director. 


(2733) 

FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 

ELAS 12 horas do dia 11 do corrento 

mez, no tribunal do Commercio, se ha- 

de proceder 4 arrematação judicial de di- 

versos moveis e semoventes, gado bovino e 

suino, e um cavalo, constantes dos autos 

de fallencia de que « escrivão 0 do tri- 
Dunal — Lessa. 

O sollicitador — €. 1, P. Felque 

Ç 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA Fi 
Nº dia 7 de setembro, pelas 11 horas da 
manhã, no dito Duzar, so ha-de arre- 
matar uma propriedade de cosas de 3 an- 
dares, armazem e escriptorio, sita na rua 
«de Santa Theresa com os n.º 14 e 18, com 
quintal ajardinado, grandes roseiras, assen- 
tos de pedra, tanque e retiro para recreio, 
com a pensão de 78000 e o dominio de 40, 
e de 10 em uma parte do quintal. 
(2643) 


Ajstixo Leito Gomes, official de diligen- 
cias da comarca de Vianna do Castel- 
lo, faz publico que acaba de fazer desis- 
tencia do seu officio, Agradece ao meri- 
tissimo juiz v delegado e mais emprega- 
dos d'este juizo, o bem com que o lracta- 
ram durante o tempo que servin o dito 
emprego. Declara que ficou sendo procu- 
rador de causas perante o mesmo juizo, 
e por isso se offerece a toda « qualquer 
pessoa para tractar do negocios judiciaes, 
administrativos ou particulares. 

(2705) 


ip 


e squim José dos Santos Lima, na rua 

da Bainharia, declara que tendo seu fi- 

lho mais novo João José dos Santos Lima, 

fugido de sua casa, sem motivo algum, no 

dia 1.º do corrente, póde ter feito ou fa- 
rá dividas, declara que “as não paga. 
Porto, 5 de setembro de 1862. 

Joaquim José dos Santos Lima. 
(2723) 


MENoEL Dias da Silva, professor publi- 
co vitalício de ensino primario em 
S. João da Madeira, concelho de Oliveira 
de Azemeis, propõe-se leccionar alli latim 
e francez, para o que tracta de se habi- 
litar legalmente: quem quizer póde diri- 
gir-se a elle, em S. João da Madeira. 
(2700) 


M.R POTTER 


boa, acha-se actnalmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 

Póde ser procurado das 10 horas da 


manhã ás 4 da tarde. 
MA senhora que corta e faz toda a qua- 

lidade de costura deseja arrumar-se 
como costureira em qualguer casa de fa- 
milia. Quem precisar de seu prestimo di- 
rija-se ao escriptorio deste jornal, em car- 
ta fechada para A. B. C., com indicação 
da sua morada, para ser procurada. 


(2703) 


RECISA-SE de um mestre 

de portuguez e de la- 
tim para a aldeia. A contractar, praça dá 
Cordoaria n.º 34. (2699) 


Criado para servir 
RECISA-SE um na rua Formosa n.º 165 
que saiba alguma cousa de cosinha 
para acompanhar um individuo ás caldas 
do Gerez, que no regresso a esta cidade 
póde ficar ao serviço do mesmo senhor, 
querendo. (2713) 
Nº rua do Bomjardim n.º 
342 a 346, precisa-se de 
um official de barbeiro. (2704) 
ANNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
conpelentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


FEIRA DE VIZEU 


Quer quizer tomar passagem de ida e 
volta para Vizeu, falle na rua de San- 
to Antonio n.º 82. f (2685) 


Pianos baratos para 


alugar 
Nº armazem da Vista Alegre, 
a 18500 réis mensaes —.6 
oitavas. | 


(2531) 


(2564) 


PRECISA-SE alugar por tempo de dous 
mezes, outubro e novembro, um an- 
dar de casa que contenha uma ou duas sa- 


nas ruas de Santa Catharina, Formosa ou 

que não diste muito d'estas ou mesmo Bom- 

jardim, dirija-se á rua Formosa n.º 165, 

que se lhe dará a competente nico 
( 


29) 
- ALUGA-SE 


MA boa casa nova e sudia em Villa No- 

va de Gaya, no lugar da Bandeira, á 
esquina da rua do Silva. 

Tem excellentes commodos, bom quin- 
tal e agua e vistos sobre a nova estrada 
e cidade. 

Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
84 ou n.º 37, nesta cidade 

: (2706) 


IM a rua da. Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
dê z é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
4 rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 

LUGA-SE uma bonita casa, 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 


(2041) 

ALUGASE acasa n.º 56 a 60 

na rua do Bomfim, propria 

para habitação de qualquer fami- 

lia e tambem propria para fabrico de teci- 
dos; tem bom quintal e agoa de poço : quem 


a pertender póde fallar na rua da Alegria 
np: 414, (2455) 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis-, 
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Country Residence 


em mo let for a term of 3 or 5 years 
at Villa Nova de Gaya the Quin- 
ta do Castello within five minutes 
walk of the Cruz, it consils ofa comforta- 
bl dwelling house-the grounds are devi- 
'ded with shaded walks-a varicty of fruit 
trees and good walter, an excellent coach 
house and stable, 
For information apply to Thomas Bowden 
at the same Quinta. 


LUGA-SE a quinta do Castello em Villa 

Nova de Gaya, com boa casa de resi- 
dencia, etc, etc: para informações dirijam- 
[Se á mesma. (2620) 


AUS sE a espaçosa lo- 
ja da rua das Oliveiras 
n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 
(2589) 


Nº predio n.º 41 da rua da 
Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem, até 30,0u 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31. (2501) 


RMAZEM muito grande, e“fresco para 
cerveja, ou outro qualquer objecto, é 
primeiro andar ; tem uma grande sala e sa- 
leta muitos comodose cosinha, uma sobre- 
loje com 3 salas e cosinha. Aluga-se jun- 
to ou separado. Rua do Corpo da Guarda 
n.º29,e 31, ao pé da feira de S. Bento; e 
não se fiem em informações, verdadeiras, 

só no 2.º andor da mesma casa. 
(2420) 


Associação dos Latociros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º À, 


dl É (2512) 
INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento é coupons e se entregam 


ções dos bancos. 
(610) 


Associação União dos sapateiros e 


mais artistas portuenses 
54 — Rua de Bellomonte — 56 


H' no estabelecimento d'esta sociedade 
um sortimento.de diversas fazendas, 
proprias para a fabricação de calçado de 
homem e senhora, que se vendem por 
preços commodos. (2718) 


Farinha da America 


DA MELHOR QUALIDADE QUE HAVIA EM 
LIVERPOOL 


VENDE-SE, por preço commodo, na rua 
dos Inglezes n.º 87. (2623) 


Para liquidar 


INEO velho muito superior, proprio para 
meza, vendo-se aquartilhado na ruade 
D. Pedro n.º 43,a 90 réis o quartilho; 
quem gostar de vinho para e bom deve alli 
mandar buscar, de 11 do corrente per dian- 


te. (2379) 
Aguardente nacional 


Aausto Cezar Pereira Soares tem para 
vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garante. (2651) 


ATTENÇÃO 
ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


34 — Rua de 8. João — 36 


(REM para vender aguardente de Valencia 
legitima de vinhos a preços comino- 


(2652) 


dos. 


A rua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 
(2614) 


Mestre Luiz, ferrador, ao 
Carmo, sabe quem tem 
para vender uma boa e no- 
Iva égua ingleza optima para cavalleria e 
- pegando a carro. (2502) 


a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 


Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — 


240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICOR 


— Pimenta 720. 


“CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


VTASTE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção do cerveja brunca é preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende ' por garrafa 


Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros : 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 14200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garrafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — SL. Julien 18000 — St. Estephe 800. —. 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 —Moscatel-de Malaga 18200 — Rheno 18600 — 


Lacrima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- 


600 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 


e bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 


Genebra hollandeza, a botija 600 — Agunrdente de cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 


ES: Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 


broise 800 — Dito Groseillo 800 -— Chartreuse a garvafa 18600 — Coração 18600 — Mar- | d i 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéto 720 — Café 720 — Rosa 800 — Finger nada ilha e acceitam toda e qualquer: com- 
(1857) | 


'ENDE-SE umo armação propria para 

armazem de vinhos ou loja de peso 

e duas taboletas, uma grande e outra mais 

pequena. - 
Para vêre tractar rua Chã 

: E (2730) 


SYSTEMA MEDICO 
DO DR. RADWAY & €.º 


DE NEW-YORK 


cos remedios : 

Prompto allívio de Radway 

Resolutivo renovador e 

Pilulas reguladoras 
não carece de encomios ; as innumeraveis pessoas, 

ue já em Portugal lhe devem curas incriveis de 

terríveis padecimentos, são os unicos titulos que, 
por ora, se apresentam. Junto aos tres medicamen- 
tos vai uma explicação em lingua portugueza so- 
bre a maneira de se usar cada remedio, em rela- 
lo a cada molestia. 

CONTUSÕES, FERIMENTOS, E 
SÕES, CHAGAS, ERISEPELAS, INCHAÇÕES, 
de pernas, mãos, braços, face, etc, dores de todas 
as naturezas, são curadas em poucas horas. 

RHEUMATISMO, não sendo syphilitico, deve 
curar-s: de uma noute para pela manhã — com tres 
fomentações de meia em meia hora — podendo fi- 
car curado á primeira fomentação, como ha muitos 
exemplos. Note-se que, quando depois da applica- 
ção se sentir um grande calor na parte doente, de- 
ve o enfermo conservar-se agazalhado, pois é o si- 
gnal evidente de que o medicamento está actuando. 

DORES DE ESTOMAGO, instantancamente, 

DORES DE DENTES, da mesma sorte. 

DORES DE CABEÇA, em pouco tempo — pó- 
de levar minutos, segundo a sua natureza. Evita a 
eahida de CABELLO ce destroe a CASPA. 

Corta todas as graves enfermidades, nos seus 
primeiros symptomas. 

Cura o CHOLERA MORBUS e febres AMA- 
RELLA, TYPHOIDE e SEZONATICA, quasi que 
sem convalescença — curu todas as molestias de 
garganta com uma rapidez incrivel — inclusivé o 
terrivel croup — e finalmente allivia o genero hu- 
mano da maior parte das doenças que o consomem 
com uma rapidez incrivel. 

Estes medicamentos, que não teem componente 
algum metallico ou venenoso, e que obtiveram já 
a seu favor um acto no parlimento americano in- 
glez, estão bem longe d'aquelles remedios, que cu- 
tam uma molestia, deixando outra. 

Pede-se ao publico que não avalie este syste- 
ma medico, por outros que lhe tenham sido an- 
nunciados, nem 'se entregue no riso, que promove 
naturalmente uma medicina, que se propõe a cu- 
rar quasi todas as molestias, como se diz, a vapor , 
antes de ter experiencia propria ou de pessoa de 
sua intima confiança. 

Recommenda-se que os vidros do denominado 
PROMPTO ALLIVIO estejam sempre muito bem ar- 
rolhados. 

” Presentemente acha-se só & venda nas provin- 
cias do norte nos seguintes estabelecimentos : 

Porto e Villa Eteal, o snr. 
quim Teixeira de Queiroz, rua dos CI n.º 38. 

Bracança, o snr. Henrique Maurício Jorge 
de Lima. 

Mirandela, o snr. Jorge Silverio Rodrigues 

Chaves, o snr. Joaquim Antonio Pereira. 

(2635) 


Bichas de Hamburgo . 


Nº largo dos Martyres da Patria, em 
frente da fonte da Relação, n.º 139 
e 140, vendem-so e vão-se votar a ho- 
mens e senhoras bichas hamburguezas de 
superior qualidade. (2576) 


Cimento romano .: 


branco 
PERIOR QUALIDADE 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 
vo (2558) 


Nº podendo pelo seu mau estado de 
saude tractar da sua quinta e fabrica 
de distillação, cerveja, genebrae vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de 
Avintes, deseja vendêl-a. . 

Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita torra lavradia e de mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran- 
de bouça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (que fica á beira do rio Douro) é co- 
berta de agua e tem atafona é moinhos. 
Facilita-se o pagamento. (2551) 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:000$000 


Extracção terá lugar no dia 9, de setem- 

bro de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. , 

Os preços são os seguintes: 


Bilhetes inteiros a «. 58000 réis. 
Meios «bilhetes a. «+ 28900 » 
Quartos de bilh . 18250 » 
Oitavos à... Ê » 


g650 
“ (2649) 


Productos da Ilha da Madeira 
ARREGAL, Irmãos, da ilha da Madeira, 
teem para vender no seu deposito d'es- 
ta cidade, rua do Almada -n.º5:349 e 351, 
um variado sortimento de productos d'aquel- 
la ilha, constando do seguinte : 
Pequenas obras de ensomblador aca- 
bados com a maior perfeição, sendo. lindis- 
simas secretárias, estantes-de mão para Ji- 
vros, mezas pequenas com jogo das-da- 


Cautellas de 500 e 250 


para luvas, para joias, ete, etc, cestinhos 
de vimes de uma immensidade de fórmas e 
para differentes usos, amostras de assu- 
car, de seda em fio e em casulo, tudo da 
mesma ilha, uma porção de aguardente 
superior para tractamento de vinhos e ou- 
tra para copo, assim como algum melaço 
de qualidade superior manufacturado do 


zes do assucar ordinario, muito excellen- 
te para sobre-mezas. east 
Os mesmos se encarregam de fornecer 


todos os' esclarecimentos sobre os artigos 
de importação e exportação para aquella 


missão, 


n.º 84. “hi 


FESTA pilsgrosa medicina composta do tres umi- | 


ENDE-SE 9 tambem se, aluga 
"uma, linda cssa de tres an: 
dares com jardim e agua; de poço, 
com commodos para uma numerosa famir, 


ia, sita na rua da, Boa Vista n.ºº 79.a Ba, 
que foi do fallecido Joaquim Luiz dos San- 


tos: quem a pretender falle na mesma | - 


a qualquer hora do dia. (2596) 


ENDE-SE. uma propriedade. em. cons= 
" trucção na:rua da Alegria n.º 312 (an- 
a rua 24 de Agosto) com grande quin- 
al ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para-toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 926. 
(2343) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


VI 


0 VAPOR INGLEL, 


TAGUS 


Commandante W. B. Hall; deve communicar 


e 


Go E” 


ANTIGO PAQUETE, 


com esta barra no dia 6 do corrente, conti destino à 


VIGO. 


Quem nºelle quizer embarcar para o que tem' excellentes commodos dirija-se 'n A: Miller & 


Co, ma dos Inglezes nº 73, 


(2702) 


HAVRE | 


mas, bengalas e caixinhas para costura, |' 


proprio sumo da cana doce e não das fo-|- 


RECEBENDO 
Hamburgo, Rotter- 


O PATACHO 


A sahir em 12 do corrente; — Para carga 


ALICE | 


: 3. B. de Castro & C2, 49, Reboleira. 


CARGA PARA 
dam e Antuerpia 


PORTUGUEZ | 


2692) 


O vapor belga— GUS- 
TAVE PASTOR, — do 
lote de 800 toneladas, 
A1 nos Lloyds, com 
& nuito bons commodos 

“para carga e passagei- 
ros, capitão W.= Ubbelohre, sahirá com muita 


Londres 


“ | brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coverley; 

rua dos Inglezes n.º 85, 1º andar; 


Riode Janeiro . 


A A vveleira barca — MONTEIRO 2. 
Jo 


— de 1.º classe, segue com. brevida- 
dy de e recebe carga o passageiros para 
a os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, ' os 

Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil-; 
va, em Cima do Muro, junto ponte, nº 1 e$, 


k (2720) 
Londres 
o i ass 
IBERIA O cena 


dante Roberto Kava- 
naugh, sahirk domingo 
7 de setembro, ás II 
horas da manhã. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fenerheerd Junior & Ct'ou com A, Miller & C., 
tus, dos Thglezes n.º 78, 1.º andar. 

' (2588) 


com- 


“ deve sahir para Dublin 
e Glasgow até-o dia 
ESSE 17 do mez de setembro. 
quizer carregar dirija-se a A. Miller 

rua dós Inglezes n.º 73, 
(2805) 


“(2689) 


Er) 
: E A escuna ingléza — FAME, — capi- 
O briguo sueco — JOHNNY, — cu. 
áib A escuna ihgleza —— GLAMORGAN, 
O brigue inglez — VIVID, — ca- 
A escuna ingleza — GUILLELMO,— 
Copenhagem & . 

tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
Consignatario Carlos Coverley rua 
A escuna sucea — PRINS GUSTAF, 

de para o mesmo porto. 

burgo surs. August Lefler & C. 


Southampton, Ipswich, 
tão Buckingham, sahe com” brevi- 
"Copenhagen e 
pitão F. Ehlert, sahe com brevi- 
'dade. 4 
— capitão, Lioyd, sahe no diá 15 do 
pitão W.e Smith, sahe com brovidade, 
capitão John Le Gresley, sahe com 
Stockholm 
dos 'os dias para sabir com brevidade. 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
—enpitão Hallgrein espera-se d'alli to- 
ra carga tracta-se com o consiguatario Car- 
E . 
Bristol 


(2485) 


Yarmouth & Lynn 
dade. 
(2723) 
Stockholm 
db: 
b (2688) 
Londres 
corrente, 
Leith 
brevidade. 
(2484) 
A escuna sueca -—— HOPPET, — capi- 
(2486) 
- Gothemburgo 
dos os dias para sahir com brevida- 
los Coe tua Nova dos Inglezes, é em Gothem- 
A escuna ingleza — ALARM, — eo 


pitão John Philp, sabirá em todo o 
mez de setembro. 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
enpitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro. 

(2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
gos Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


(2807) 


Hamburgo 


A sahir no dia 15 do corrente a ga- 
cota hollandeza — LENTJE. 
Consignatario J. A. Andresen. 
(2781) 


(2611) | 


"Bremen 


A snhirem poucos dins a escuna hol- 
landeza — ACTIF, — capitão Mohn. 

Consignntarios Francisco da Silya 
Marques & 


re L à (2679) | 


esPlinn, | 


ou com Luiz Pereira Permin. 1 : 
(2554) 
. e 
Rio de Janeiro 
à, com muita brevidade ; recebe passa- 
geiros e carga : tracta-se com. Viuva 
. 3 (1806) 

Rio de Janeiro 
DOR, — de 1. classe, capitão Cruz, 
sahirá com muita brevidade. 

cta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º! 99 e 101, ou com Eduardo da Costa 
Precisa-se de um snr. facultativo. 
o (2284) 
. ha as - 

Rio de Janeiro . 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 
ir de passagem dirijn-se a João Adrião 

rua dos Inglezes n.º 52 c 54. 


A nova galera — AFRICA, — sahirá: 
Azevedo & Kilhos, rua dos Foguetei- 

, sema 1806; 
te A veleira barca — NOVO TENTA- 
Recebe. carga e passageiros: tra- 

Corrêa, Leite, rua de S, João Novorn:º 11. 

Vai sahiricom brevidade a bares — 
quem na mesma quizer carregar ow 

(1949) 


da Rocha, 


. y Õ 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
gi para carga é passageiros: trncta-so 
com Manoel Pereira Penna & C2, n.º 
E) F) 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA, capitto Mot, 
te'da carga prompta: só recebê car. 
ga miuda é passágeiros, para os quaes 
cta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
(1524) 
e q 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a barea — 
gn e passageiros, trncta-se com José 
oaquim Barboza Lima, na praça de 
Vai sahir com brevidade o mui ve- 
id leiro brigue — MERCURIO, — de 1º 
por já ter metado do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mesma € passageiros, 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
do Almada n.º 986.- (2366), 
Pernambuco. 
de 1.º classe, pregado e, forrado em 
cobre, vai sabir com brevidade, Re- 
nfeste ou n'nquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e, tem excellentes commodos; tracta- 
se com Sonres, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 
Pernambuco | 
A sahir no gu. 15 de setembro a bar- 
Para carga e pnssageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos, tra- 
eta-se com Manoel Gualberto Sonres, run de Bel- 
“À area — PLOR DO VEZ, — eapt 
tão João Ventura dos Santos, sihe 
com muita Drevidude: para carga e 
tes commodos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
reira, rua do Cedofeita ne 286, on toi 6 capitão 


lera-— EUROPA, — enpitio Pires 
Praça de Carlos Alberto n.º 312. (2043) 
ta, sahirá com brevidado por ter par- 
tem excelentes commodos e bom tractamento. 'Tra- 
da Lada n.º 19. ; Rena 
LIMA 1.:, — capitão Sant' Anna, Car- 
Santa Thereza n.º 58, ou com o enpitão 4 bordo, 
y e qo dp (2159) 
classe, pregado e forrado de cobre, 
para os quaes dá bom tractamento o tem excel 
4 O veleiro brigue— ESPERANÇA — 
N 
cebe carga re. passhgeiros, a pagar 
(1814) 
ea — DESPIQUE 2.º. 
lomonte n.º 77. (2857) 
pitas (para o que tem excellen- 
ca 
da mesma. (2488) 


dita 


Pará 
3 A barca — PALMEIRA, — capitão 
Adrião Jonquim da Rocha, snhirá 
com muita brevidade : recebo passa- 
geiros e carga: = 
Trnete-se com José Adrilo da Rocha Sobri- 
nho, rua de 8, Nicolau n.% 80e 32, ou com o ca- 


pitão. per. (2505) 
“rz " AS = 
Pará 


8 A barea— AMAZONA, — capitão An- 
2 |» tonio Ferreira Leite: Junior, vai sa- 
É hir com brevidade. Para carga e pas- 
engoi  tracta-se com Pinto & Ro- 
cha, no largo de E João Novo n.º 2. 


(2216) 


Responsavel H 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


